RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


“o 105 Aomo— SK Volume — 2 64 |R 


Tod os de aselgon companados 
ao m Empresa does 


10 DE JANEIRO DE 1897 oie, vem o que nho serão ati alto responsavel 


marina fd 


Extras união geral d 


BOAS 

At Em Sr 
Quero ser auxilindo por D e desejo 
deos Ear Bso que a V. Es me di- 


COIMBRA A Sê Vem 


Icopta de uma phetograpisia do sr Claro Outesro) 


So + Sa 


O OCCIDENTE 


ão resplandecente bondade. Onde chegava pare- 
cla que entrava o sol. Tão curta foi a sua vida na 
terra e tão profundamente deixou gravada sua 
memoria no coração de todos ! Como não ficaria 
esphacelado o seu, minha Sr. em que novo pu- 
nhalde mais ogucatia ponta, de mais afiado gume, 
Pavia um dia de cravar-se 

'O filho mais velho, o Manucl, o que primeiro 
Jhe deu as santas commoções d'úma ventura que 
só ns, mis sabem sentir e que palavras não ha 
que descrevam, foi por Deus chamado a unir-se 
qo intão, purecêndo que o céo fechára os olhos à 
desgraça” daquella que em sua desgraça tantas 


ce longa, interminas 
pad a vida | Enisagem arida de charme 
Amo diaguo, é em que mal em condos Y 
Til Banese que toda a natureza quer lamentar 
Commozeo am iplangente miserere o sonho nosso 
deneito, Os dino correm lentos e taciturnos; cada 
recordação, é um espinho. Vemos sombras 
dendo-sé na mortalha. das nuvens e uma nuvem 
Ei nojão espirito amortalha-o. É como lençol hu 
ido 6 ria em que desejariamos apagar 6 pen 
aamênto. 

Oremos pelos mortos, oremos aos mortos. 

Então à or da saudade ha de em nos desabro 
to POdoo a ov mansiha, como um ceirigs 

| 


rio, Pelas tardes bão abelhas doiro su- 
ado O mel é depois voar para os colendorss 
o poente. À saudade É que dá a envergadura às 
gas, com que se vôa para os campos altíssimos 
ande 0s Mortos nos chamam. Num sonho po- 

“demos, nes, pairar coma as cotavias no ar se- 
Fono. da. munhh. Já. nos é possivel então encon- 
trdrmo. nos com as sombras amadas, admirar-lhes. 
no colhe a luz dfuma aurora, respirarmos junto 
«bella ni atmosphera beatissima, extasiaimo-nos 
ante as suas vestes de luz tão Clara como a da. 
Estrella da Tarde. É, quando cada fôr na terra 
E como um thuribulo e o sol como enorme cus- 
todia, podemos então “subir nas volutas dos per- 
fumes Serenamente 

Resemos. uos. mortos, e, ao accender das pri- 
meiras, estrellas, Deus ha de enviar a sua paz á 
erra, ha. de, pelas orações dos mortos, abrir so- 
bre os vivos a fonte das misericordias 

Boas festas a V. Ex. minha Sre a quem Deus 
tanto fez solirer, quando. para junto de Si quiz 
chamar quem lhe soubesse orar pelos seu 

Deus é justo, Deus compensou à nos seus netos. 

Ealei de Deus c do familia, Vou agora faler da 
pata tão honrada pelos nomes de Ayres de Or- 
hellas e Manuel Ferrão. 

loria delles na. terra parece que é um bo- 
cadinho da gloria d'outros no céo. 

“Abençoada seja, minha Sr*, como abençoado o 
sumve desse homem, que por mais de uma vez 
do lado de valentes soube fazer valer-se, e o san- 

que dessa criança que em terras portuguezas d 

rica juntou mais uma Hór à corõa gloriosa de 
Portugal. 

São oh filhos de suas filhas que assim procu- 

am priivar seu nome eternamente nas tabus de 
oiró da historia das nossas glorios, 

Quando elles. voltarem, com que ancia, com 
que puixão, com que terhura, em que delicioso 
iNomento do sua Vida, ploriosa velhinha, nã ha. 

era coma se ele inda ossem dus ci 

einhas-que netos são sempre crianças —aquellas 
começas durcoladas Ê ER 

'veram quem -z sse par elle 
Diga-me se não ouviu alguma sombra querida, 

em Jextes como as dos anjos, dizer-lhe alguma 
vez baixinho ;— Deus te salve, cheia de graça! 


João da Camara, 
PR 
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pe 


FREE 
CHRONICA OCCIDENTAL 


AN unha rolos paro abyiico escuro do 
passado, muitos deixando saudades, para outros 
Bheio de memorias negras. Rolou, pasto, sumio- 
fe na escuridão 

Aloreceu 6 dino novo, gue todos querem cha 
mar o anno bom. Aesim tas assim 10 para mui- 
Vo dia de tal d 

o dia de al fsto para tamos desprotegidos 
a fria, que, seque sovbe da-a assim à tan- 
O esses coca sobre sua Cabeça metade 
dl Meat que os pobresinhos Ih deteram, se- 
io Tail dos homens tão feliz quanto o ime- 
Tete pelas ans amperiore icuidadesInelectuzes, 
Pela! sun fiisuíias qualidades de coraçã 


Pela uma hora da tarde do dia Je Anno Bom, 
foi disaibuido & porta dos Armazens Grandels, 
estjando o anivenario da inauguração desse 
importante estabelecimento, um bodo a mil po- 
bras, ques em troca da senha que apresentavam, 
receblám” um io de atum da Má da Madeira, 
meio kilo de batatas, um pão e um vintem para 
areie ; 

E já, uma alegria para eles poderem, nessa 
tarde, dm que na me mas pare ha sein O 
ue quer que seja de um pouço mai festivo, sen- 
Wresb aliviados de cuidados, dar a Deus graças 
Mas outra maior s esperava. ali mesemo, frut 
uma carinhosa idêa, nascida n'um coração. Os 
paes sentem duplicadas as alegrias dos filhos. 

Depois de terminado o hodo, começaram a sen: 
úi-se na porta lateral do estabele 
pára a Travessa da Assumpção, 
e à sorte 
dos Era elas entres 


im 
NH 
dade de sol nº 

Uma commis 


acolhida pelo pubi- 
ndg, que tão so. 
jo pelos trabalhos de, administração. 
dia das mare casas commeriaes de Loo, 
inda encontra tempo suficiente para carinhosa 
ente pensar em melhorar à sorte dos desprote- 
dos, Como por mais de uma vez tão intelligem- 
femerte tem sobido demonstrar. 

Rarureza privilegiada, em poucos se encontrar: 
são notavel equilibrio entre as faculdades do es- 
púrico e as do Coração 

Catam sobre ele em bençãos todas as alegrias 
queten dado 

“festa foi linda, a alegria dos pequeninos com 
múnicava do à quantos os viam! Nunca mais ha 
de amanhecer o anno novo sem que essa festa se 

É festa para odos | Se tomenha é à de 
“como à He quem recebe! Ê 
assim que para muitos o anno novo foi o 
Ago Bom. 

EE no inverno que mais soliem os misermeis, 
justamente quando para os ricos melhor vae cor- 
tendo o tempo dos prazeres. Minorar-lhes a má 
Sorte” é um dever de caridade, é um dever social 
apogar-Jhes nos olhos famintos um brilho de ran- 

Lisboa diverte-se Todos os th 
funesionando. Para a socicdade elegante abriu 
finalmente as portas o theatro de 5. Carlos, onde 
muito brevemente fará a sua estria este anno 6 
tenor Marconi 


No theatro da Avenida realisou-se no dia d 
uma representação que ha muito vinha desper- 
tando à curiosidade, - 

Uma commissão de socios do Club Musical de, |, 
Amadores conseguiu com exito brilhantissimo por 


em scena à opera-comica em tres actos O Biro | 
do Sr. Aleaide. 

Quer o poema quer a musica, tiveram por par 
te dos interprete uma execução de primeira or- 
dem, muitas vezes parecendo que estavamos na 
presença de artistas consumados. 


“Assrae Do Palmyra Joyce e Erginia Gaspar en 
carregaram se dos papéis de Afonsa e Gita, e 
por ta) órma us executaram que mereceram con 
linuadamente os mais espontincos aplausos, 

Logo nas coplas de entrada — Sou criada d 


Butica— teve a srs D. Palmyra. uma justistima 
gvaçio. Possur esta senhora um das vozer mis 
onitas que tens ouvido cantando musica por. 
tuguera. Vibraaros extensa, educada, nada lhe, 
absificação de melhor entts/as 


Tala pray 
lhes 
No dificil, 4491] 46 Gina, n'aquelle. mesmo! 
best crsndá veo scinda do Guimo, houtéio 
admiravelmento. - - igualmente merecedora dor 
mutores elogios, sjsr* 1, Erginia Gaspar, Quer: 
! p or que o desempenhou 
la mania po deu conta de toda a pr 
usical, por vezes“ ifficil, como, por exe; 
Ted das argahadas! do a: ato: As ca 


ereceram- lhe uma o vagãd)lãe 


pela forma gras: 


de entrada no 
tisgima e foram bisadis. 
A sra D. Medwiges Barros inexcedival de 
graça no papel de D. Afamça, Foi uma excel 
Sardet é muito concorreu paro o exicotê 
teve o desempenho da operetia ha part Fá 
sentada Bem Crteiada, não exogorindo 
Del além dos Jimites que a are impõe ás 
RI 


rias. forças, foi notavêl. 0 xcu desempenho 
Jar scenas principaes, no 2: deto com o Agi 
ano 3º com o Maduro e Pisca | 

À sr D. Guilhermina Santingo, a 


“que fantasiada. pode ser por uma iofih | 
ão de poeta ou de pintor, typo encantada 
e port 


Braça é formosura verdadeirumo 

cantou as coplas do 2.º acto, acompanhadu 

sr. Carlos Costa e pelo córo, com superior 

canto, tão bem ensajudos todos, qu 

formar um quadro delicioso « deram o m 
da de Cyriaco de Q 


rele d music rr 
“Anda com n 
dehar-te de m 
pe o ar À 
Meirimto o 1.º acto e sobretudo o Peço perdão 
no 4º O ae Planter é inneguvelmente um actor 
disineussimo, 
ani 


usical não d 


Xavier Roque, ensuior das 
se em grande parte d exito obtigos 
Tisreulanio Gaspar, que tão de? 
tinctamente regeu a orchestra 
Em diiciliimos papeis, taés como ou ide Mp 
auro, Aleaides Zacharias, D. Pacomio e Golphi- 
no houveram-se com muita distincção 08 5/8 | 
Samuel da Silva, Veristima, Borges, Henrique 
Sant'Anna, Antônio Neves e Plínio da Silva, 
Os papeis de André e Hidelino, não 
vez desempenhados em travesti, Encarregou-se 
do primeiro deles o sr. Annibal Fraporo, que | 
possue uma bow voz « cantou com verdndeira in 
Iuição musical, e do segundo o sr, José Barbosa 
Junior, que em todo elle se houvé com a mio 
Muito boa a misesen scêne do sr. Gaspar Mo» 
ria. impossivel especializar aqui por mude 
rod as qualidades anisticas reveladas pelos su 
cios do «Club Musical de Amadores. Bastará por 
isso dizer-se que à impressão par todos recebidh 
s melhores, que mem por um momento 1 
esentação estriou, que o entusiasmo foicons- 
Ate 
À. mim, d mis humilde dos auctores da peça 


cumpre-me agradecer a delicadeza com que por: 
alegrias su 


todos fuí tratado. Em meio de tants 
tinha uma, tristeza no cora 
spudndis. Mas né por essas save 


João 
A SE' VELH* 


era sem uma grande cr 
do respeito que aoutros tempos. 
ránda cathedral, À" langa tradiçãi) formada de 
guns dos mais dramáticos episu-is da nossa his- 
toria juntavam-se no meu espírito as impressões 
“a variedade de elementos é trechos das formas, 


| rebitectonicas, sobrepostas é por vezes já teci- 
JL O Tania cvago duma arte grosseira, mas car 


mctéristica, E por tal 
fundido, estas diversas. 


que a sua existencia se gere 


aziam lembrar esses 


fôrma os seculos tinham 


e differentes exnressões, 
iva sem rencção. 


cases de velhinhos, que 


embora de penios o temperamentos diferentes, 


tánios anos viveram 


E qmarsse, que quasi não podem passar um di 
om dO vareta, sem se encontrarem, sem se bei 


“Juntos à contradizerem-se 


fem trazendo ordinariamente 0 desapparecimento 


de um deles a tristeza, 


Rebello da Silva tinha encontrado u formula d 


alliunça do seculo x1t co 


mortal para outro. 


m 


«Estão ali duas escolas distinctas, Uma severa 


como à fé dos soldados 


de Ourique ; outra capri- 


Chora e florida como a esperança eslescjo dos na. 


Vegudores, que além dos mars*procuraram os 


reinos da aurora. Atrar dos lo do seculo xvt 
estão ns feições uusteras dak mais rudes 
Hoje entro ali com tristes 9 mim, a velha 
Sé perdeu o carneter com onhecia desde 
mos de rapaz, e por ás0 me não 


os 
desfez a duvida Se, 


Por» =, conseguirá res 


adquirir o da sua primitiva-v-a anelhores inter 
ções, e até com bastante bi 10, com bastanto 


audncia, sobretudo, en 


eta; se uma reconstitui- 


gão do estylo romano. Desituindo, derrubando, 


affeiçoando: aqui, renovando acolá, 


rilu-se em, 


busca das pedras que Affonso Henriques manidara 


vulhar, quando, ajudad 
teuir a cpreja; mas o 


lo pelo bispo fizera cons 
tempo tinha já posto em. 


qintas a sun mão destruidora, que por vezes os 


aetudes artfices ficar 


e rumo seguir, arrepen 


Jeaipados tem, saber 
idos da destruição que 


és tinha levado no mada, e obrigados a fazer, em 
puma evocação do passado, um pustiche da 


tando e authenticando 
sentes 


lima profanação: do pre 


“. 


Alexandre Herculano, n'um dos seus formosi- 


ot Contos, em que. 
sem quadros de 


d passado apparece cheio. 
luz intensa e collorido vi- 


os nºum desses contos intitulado o Chronis 


Broto com que o lisenceado Christo 


m Rodri- 


A cenheiro, figurando que o lia n'um velho 


Costas &, 


Sof ismadas, pelos an 


| eéfieso de luz sunvisst 
de Os proprios raios 
4% segredos de tantas 


E E todavia já então nina 


Jadores arabes...» 


chronistas, que era a 


méiro fundador. 


| seu 
jo 


wo quheo SUStent 


sie qu 4 como que o rebordo do pavimento 
NS onram as co! 


as, onde se 
qêNdo o eslerior para 


guerreava o suzerano, 


do monte, titsse a velha cathedral: 


mois. como à fundação da an 
trapogsa a da monbrchia, & é cocva do seu pri- 


5 

He con. prophelisass, nas seguintes palavras 
idas de saudosa p 

fatindor di 

“o Queera 


oEsia o que o grande his- 


a se hoje aubisse as ingremes escadas 


nrando a meio do recosto 


Jllouve um tempo em que a Sé de Coimbra era 
formos houve im tempo em que essas pedra 


nos, eram ainda pallidas 


o us margens arcentas do Mondego. Então o 
fem atendo nos lanços dos seus muros dava um 


ima, mais rica de saudade 
daquele planeta gerador 
almas, que só nele creem 


e existo uma inteligencia que os perceba. 
lento aquellas ametas e torres não haviam sido 
| agendas das mãos dos homens, desde que os seus 

Vliicadores us tinham collocado sobre as alturas; 


quem sabia se esses cdifica- 


flores erum da nobre raça goda se da dos conquis- 


1 Deixando as” lamentações que acusam uma 
raprovação, do que te fer no seculo xvi, vejamos 
| Lo os documentos destroem a opinião dos 


dn tradieção, e vejamos 
a cabedral não 


os seculos Xv e xvi alargando estreitos fres- 
| ões lhe raggoram vulgares janelios, se emmoldo» 
has vãos das suas portas lateraes em porti- 
Com finamente, desenhados com remiiscenciar 
am dielles sobrepondo-se em andares e 

a o medalhões característicos, ns linhas pe 
Catão trStado, as paredes macissas e nuas, re. 
Ê 1tê pelos dentes dos seus meriocr 
portal fundo, de columnellos 

capiteis bizarros nascem arcos. 


das arcaturas que nei- 
o friso de tosca mol- 


las, tambem, tanto ponticava, 


da sua qualidade de diocerano, amarrava à baste 
da a seu pendão de guerra, chamando das si- 
dacie tão o povo À oração, mas seus vassallos a 
Data É assim é Todos os sianaes ainda existen- 
eh Caraetes e estylo à estão proclamando como 
Vê Ee to chamarse romão-brsantino, é os 
Sodumentos alirmam que a tua construcção se 
domecos no remado de D, Affonso Henriques, 
Sosilândo a com grandes. dadivas, no anno de 
0 bispo D. Miguel. 
Ee e nas ts são insends plo Livro 
negro, de Coimbra, que assim se chama pela çõr 
near de Ci cama hoje é Rea 
Archivo da Torre do Tombo, como um 
dipaes das suas mairas preciosidades 
qe uma especie de caderno de ir" has notas 
vo preoccupação ltteraria, mas de «sfbrme valor 
Mmonieos ento, num, latim barhato, a historia. 
hi fendação da Sé de Coimbra, historia que pasto 
da umersver, aproveitando a traduéção que d'esse 
Ascumento fez o dr, Augusto Eilippe Simões: 


o D. Miguel deu para a obra da Sé 5oo 
morabirtdos, além de uma formosa junta de bois 
aliados em 12 morabitixos. Para se augmentar 
S retábulo de prata do aliar, sete marcos é meio 
de prata no valor de 68 morabitinos. Para duas ga- 
nelas fcantarinos] com que se lançasse o vinho e 
talo este, 0 mofabitinos. Deu mais para este 
Su outro fim um marco de prata com seu lavor. 
Para outro retabulo ou frontal dourado que fez 
mestre Piolomeu, 150 morabitinos por anno, Para 
Outro retabuloydoirado, com a pintura da historia 
qa Anunciação de Santa Maria, 19 arorabiticos. 
fo mestre Bernardo. que (oi quem dirigiu a obra 
da egrela por dez anhos, 124 morabitinos, além 
dos alimentos que lhe dava à sua meza episcopal 
e de um vestido em cada anno no valor de 3 mo- 
Fabitinos, Ao mestre Roberto, que véio de Lisboa 
por quatro vezes para aperfeiçoar a obra e o por. 
Tor da egreja, ea por cada vez 7 morabitinos e 
outros “19 morabitinos para a despesa feita por 
Cada vez em pão, vinho é carne pará os seus qu 
ttos moços é rações. para os seus quatro jumen- 
tos, Deu mais para a obra da Sé, por mão de Mar- 
tinho Senior 1:500 morahitinos das rendas epis 
copass, um junta de boi válidos em 13 mo- 
abitinos. 

2A westre Suéiro que por morte do mestre Ber- 
nardo. lhe succedera, deu um vestido e um quin- 
tal de vinho e um moio de pão. Para um justo e 
bacia, para o serviço do altar, Iavrados pelo ouri: 
ves Felix, 7 morabitinos. Para uns sapatos com que 
em vez dé sandalias, celebrassem a missa, 3 mo- 
rabitinos. 

“Por ordem do rei Affonso mandou fazer à cus: 
ta da mitra um calix de oiro purissimo do peso de 
a à composição e lavor de fa e das. 

ar de Nossa Senhora e para O pi 
jo de pedras qua 
radas qo morabitinas« deu para a erur de ouro 
purissimo 709 n 
onça de oiro. 
Uma parte maior e, outras partículas menores 
do sopulchro. do Senhor, duas. particulas. da 
verdadeira pedra do monte Calvario,e numa del. 
tás “na. meio, da cruz se vis 8 intagem do Senhor 
Crucificado diligentemente esculpida, ea seus pés 
uma partícula do precioso lenho da Santa Cruz, e 
JE ua lado ' imagem da Santíssima Virgem em 
Tê, junto da crup, e do outro lado à imekem de 
Bóia. Na parte inferior da cruz de oiro hav 
Sua porção da pedra do Calvario engastada em 

o qual longitudinal e transversalmente se 
Doidção da cruz do sepoleiro do Senhor, 
parte do precioso lenho, de tal modo prega 
dr Pedro que a todos ficava bem patente. De. 
oia que renunciou o episcopado deu para a Sé 4 

notas do valor de 100 morabitinos e para a 
E esteja 700 morabitinos é por outra vez 
 rabitinos 'e uma casala de modebage ver- 
molho, avaliada em 55 murabitinos (9)+ 


«O bi 


Na porta principal tympano de pedra la. 
vrada! que 0 sr. À. E. Simões, supõe, e com rasão, 
o deveria ter existido e parecido com o da an- 
ga 'exreja de S. Christovam, demolida em 1860 
pita ém seu logar se edificar 0 theotro D. Lai 
R$" coroamento da sua fachada severa e impo- 
mente, com o quer que seja de austero que tão 
Dema Caracterisa a primitiva epoca em que foi de- 
Neiada e construida, fez-se, em 183, Um acres- 
centamento para collocação de uns sinos 

primitiva torre ficava «desviada da egreja 


Hy Para se fazer uma ídta aproximada do vaior domo: 

Aga asa Sa de guro vem liga) convera dizer que o que 

Diino 1 oçãa ge adquigia com im dica se compraria. 
Da RCSia dos cdmbios correntes, por 3500 réis, 


para a parte do sul, mas com serventia pelo clau= 
fra e dem nove ventanas com sinos. ..e coma se 
tê mama informação manuscripta feita no começ 
do seculo passado, encorporada na collecção 


História ecelesiastica de Coimbra, existente nã À 


dna poucos unnos em cima da capella-mór um 
or fóra de. 


hoje exist 
jo J Imeida, U 
preledo magnanimo, verdadeiramente ao gosto da 
Penascença, foram construidos, em 1340, 05 dois 
porticos da fachada seprentional. já em estylo d | 
Saudi romana, sendo o imaior conhecido pelo nos 
o ari Espuciosa de traço, segundo se so 
Põe, do celebrs arehitecto Joãio de Castilho, o més-. 
Tao que deixou o seu nome ligado a Belem, Áleos || 
doca, Batalha e “Thomar. “a 
"Nai janellas encontram-se vestísios da primitlo 
va construeção, embora os pusrnecimentos de sl= | 
Fumos sejam evidentemente obra do seculo XVI. | 

“Acima da. porta, Especiosa, existe outra de 
mais modesta architecura e della escreve 6 citãs — 
To manuseripto: «Esta porta está sempre feclito 
da, e só se ubre para por cila sabirem varias pros 
cissões que o cabido faz pelo adro e claustros, — 
como «ão as dos deluntos em todas as segundas à 
feiras da quaresma e as das Jadainhos nas Sextas 
feiras da mesma quaresma, « tem O nome de por 
Te de Santa Clara, ou por estar mixto a ella um À 
Tltar desta Santa, ou por ter a sua imagem no 
cimo da dita porta feita de pedra. 


Uma das cousas que mal chama a tengo 6 7 
desperta à curiosidade é um sarcophago grosseiro 
dee com a tampa gateada, é colocado num 
Cedar esta fachada, O epitophio lavrado em, 
letras. minusculas allemis di 
avo jar: hum. que, em. outro, tempo. foys 
gravo rom sabedor e, multo, eloquente avo 
ni ico es agora, be, pequena, cinza ençards À 
dado e te. molmento é. com: él jaz, Núm 
“os. quues. hun. era, já. velho, & 
o maneedo: é 0 nome, do. tio, Sesnando, é 


Ut do crer que o teímulo primitivo estivesse 
muto deteriorado e o que hoje se vê seja obra 
de D. Jorge d'Almi ; 

“Grandes contendas tem suscitado à interpretas; 
cão duos caractera arabes que se veem nindahoje 
Etavados atuma pedra que faz parte do apparelho, 


ho rarede d'esta fachada norte: À seu respeito ds- 
dba o antigo professor Antonio Cactano Pes 
Sei. génio irrequieto e que no seu tempo tanto 
deu que falar de si 


manifesto que tenho es= 
na para ser remeitido (ás prins. 

uando houver oc 
a, onde alé:” de outras interpres 
“as inseripçóeiam caracteres greco- | 


dm ari K 
tor, é por ellas provo a seguinte opinião qe sigos | 
1.º a edificação da Sé Velha de Ceira lira da 
meiado do 5 seculo! 2.º depois no 8.º seculo sob 
o dominio dos arabes foi convertida não em mes 
oo do io roca ou, alcaçar, sendo) 
deu governador AlHabuncem como o indica à inte | 
cripção, e o confirma frei Bernardo de Brito na 
ae parte da Monarchia L.uzitana, servindo-se das 
oebnio ge vo enir os manvleiptos de 
Una Bt dlimamento ul é ug 
mentada por D. Affonso Henriques, de que exis 
a Doria daquele reinado a E phemerdes 
ou Contas de despeza, que houve Essa recon 
qosgão: Sô esjo não de me aprlicr o bém 60 
Nida spo E “EM 
E 


Has ego versículos feci 


Tulit alter honores” Ac pra 


Á vista de tamto apparato eruditit 
o problema estava cesolvido ; is, 
exame do arabista hospanhol, 
gos, que Herculano attendia e f 
hou que taes caracteres eram 


A BIBLIOTHEGA E DE 
DE RODKIGUES CORDEIRO 


rá 


Ea: 
| | 


Ri 


CASA, NAS CORTES, ONDE NASCEU RODRIGUES CORDEIRO 


CASA, NAS CÓRTES ONDE FALLECEU RODRIGUES CORDEIRO 
iDescnhos de E. Korea 


mutilado, que talvex pertences a outro 
at anda conseguio IE: =. 


e E 
calo ea a e os Somae por an 
Gado deva á 


Eira di cidade da Gales 
Aim Via 
que de enc a o, Ce Eça 
m de dog ÃO do do rincões 
mio BPPOSRTAOA À a Se Valeo duas 
edfios do cida, a do corpos tera da 
foros Cora, reinando Esto central em 
inchada prin: Qua se abre em 
dr ano ico. O que É mais curio & 
rando espelho Fo o, a emtiga gra 
|" Breisiovam, da mesma. epóca, é do mesmo 
des om desça como Gt, um tanto 


mais pequena! 


O OCCIDENTE 


— «Que te respondeu ella 2a — lhe perguntei, 
ao ouvir-lhe à narrativa Es 
"— Fechou a janell 


applauso. 


disse elle em tom de 


Depois de Gramido, e em Coimbrao Trovador, 

o jornal dos versos, o querido jornal da mocidade. 
ue se chamava — João de Lemos, Xavier Cor- 
eiro, Augusto Lima, Couto Monteiro, Pereira da. 

Cunha, José Freire de Serpa, Castro Freire, 

O Festim de Ballhaçar — Às tres damas — U tu- 
mulo de Nero— À tomada de Coimbra... os 
grandes devaneios das loucuras dá mocidade, da 
Esperança, dos sonhos que pretendem ser reali- 
sados. 

O Tranador marcou uma epoca nos fastos aca- 
demicos e nos da poesia d'este seculo, e não ha 
quem o não conheça 


dos fastos da politica portugueza liberal, Joaquim 
Martins de Carvalho for educado nes lutas é rer 
tempergu-se nos carceres e nos lagícios. 

“Que elle nos dê a interesante narrativa dos 
tristes acontecimentos de Coimbra aquela eng 
ca E dor perigos que lá correu o noixo iluuro 
igaraphado. 

ob a epitranhe:— 
toria, da by pogrepia « 
no Conimériconte m 
Estas curiosas noticins 


ontamentos para a hise 
Ciuimbra encontram se 
TG de 1 de maio de 1868. 


« Formidavel foi a luta entre o partido progrese 
sista é 03 defensores da celebre emboscoda do & 
de outubro de 1846 em Lisboa. 
Inrreccionuto nação intra, e denis 
as forças populares pela Junta estabelecida no 
Porto, a causa, nacional triumpharia indubiavel- 
mente, se a seção combinada da Hespanha, Fran 
qa e Inglaterra não vietse salvar o governo retto- 


AS INUNDAÇÕES NA VILLA DA POVOAÇÃO — Asrecro nas nvixas 


dá 14 a gente far-se nos monumentos escrip 
toi... e tambem nos desenhados. 


Lino «Assumpção. 


ANTONIO XAVIBR RODRIGUES CORDEIRO 
(Continuado do .º667) 


o lhe appare 
Anadia os estribos. disparoulhe & 
dtseroupa: 


— «bela virgem da Anadia, 

amofado o Nrorador 
iode-te num beijo ardente 

tu protesto de amor =— 


KCopia de ata photographia) 


Cordeiro era um poeta; mas já não era só 
postas a guerra civil anta. lhe inoculado o veneno 
ti politica, 

“Estava de guarnição em Coimbra o batalhão de 
caçadores n:8 que voltava do Porto com os lou- 
os do protoculo dictado por est e com 
a ráinha e a cárta na Darri 
Vence menos é e ietorioa tanto E 
tias d'esse tempo Os vencidos convencionados, 
vendo-se perseguidos e tratados como prisionei 
TO à diseição, eresram om, jornal político em 
Cambra D ebseruador, que manteve sempre, 
em brexa aberta, uma defesa vigorosa. Cordeiro, 
fazia parte da reducção. Este jornal converteu se 
depois no Conimbricense, à frente do qual está 
hoje Joaquim alartins de Carvalbo, o indefesio 
batalhador. 

Uma vez que pronunciei o nome de Joaquim 
Martins de Carvalho seja-me permitido subdar 
no venerando ancião um dos soldados mais Elo- 
Tiosos é mais conselenciosos do jornalismo por- 
tuguer. O seu trabalho hecoico, O seu jornab-ar- 
chivo, é constante lição de história, e de memo- 
ias úteis, e já hoje guia precioso ná investigação 


grado de Lishoa, que queria amnullar os efleitos 
da revolução popular, que tidha havido no Minho 
e em todo o pais, em abril e maio d'aquélio 

Terminada 


guerra civil em junho de 1847, 
“com a convenção de” Gramido, recolheram 4 
Coimbra aquele que «aqu tina aid, ns 
ora fazer parte. das forças, populares, é GUIrOs 
Tocadas park as masmorras da eisão do Limoeiro 
em Lib é 
avia direito a esperar que uma convenção 
garantida pelas nações interventoras, seria Fel 
Alosamenté cumprida s e que 08 membros do pa 
do popular, voltando para suas casas, serum Fte 
peitados, Não aconteceu, porém, assim, ÃO di 
prio da! le, (oi subttuião o despotismo o eis 
desenirendo, do escete e do punhal, Por tod 
parte se apêlicava aus vencidos o Vi victisde 
Bienno nos romanos 
Aqui em Coimbra 


aro era o dia em que se não. 
presenceasse algum novo attentado. E com 
quanto devamos confessar, que esses actos indie. 
gnos repognavam ao governador civil, Visconde. 
de Vallongo, e ao secretario geral José Gupértino 


O OCCIDENTE 


da Fonseca e Bio, é cesto que elles eram impo- 
entes para conter os maliciores 
O verdadeiro poder tinhe passado para um 
e se reunia na, Conraça de Lisboa, mas 
asas de José Ricardo Pereira de Figueiredo, que 
Davi sido juiz de direto de Comb, Abi se des 
o paces qures deram que na pis 
Sncrificados À 
fatia icojonemento sro um pule 
que e fi regido pelo Cara Conintcional é 
as 
lação dos letimentos, pers 
“ralis, ue por essa epocha se fizeram 
ode, Rós mesmo, depois de termas sof- 


son 
= componl ando 
“ milbirosamente de ser assassinado. no. dia 29 
“abril de 1847. quando depois de ter ajudado à 
arrombar a cadeia do Limoeiro, fomos novamente 
Ao oictegar aceita; depoie da foro 
“venção de Grumido, fomos espancados é feridos 
grevemente, no dia ty de setembro — 
“O Visconte de Valongo, cavalheiro de ideias 
conciliuloras, tinha aceeitado o cargo de gover- 
mador civil de Coimbra, no ministerio de Antonio, 
diAzevedo Melio « Carvalho, com a condição de 
nomeado secretario geral o sr. José Cupertino 
| 4a Fonseca é Brito. 
omo, porém, 4 moderação do Visconde de 
| Valongo não conviesse no club cabralista de 
Coimbra, adoptaram o meio indirecto de o alfs- 
tar daqui, conseguindo que o sr. José Cupertino. 
| lojas nbmsado governador civil do distrito da 
oro, cargo que elle alds não deseo, mas que 
véio à produz 0 resultado que se pretendim dei 
— ado de her governador civil o Visconde de Val- 
longo. 
Tai por nós termos andado a solicitar assigon- 
ras. para uma. representação no governo, pe- 
indo à conservação do sr. José Cupertino no lo- 
“gar de secretario geral, que corremos o risco im- 
nte de ser assassinado, sendo ainda grave- 
nte ferido numa das ruas mais publicas de 
— Coimbra. 
O estado constante de terror em que se achava. 
a cidade, pelos caceteiros paizanos, é o regimento 
alo infanterio 4, e em seguida pelo batalhão de ca- 
qulores &, fez resolver os inilientes do partido 
Dropremnta m fondor um jornal, que delendesse 
0% interesses populares, e tornasse publicas todas. 
as atrocidades k 
“Pari que o jornal podesse fallar com a devida 
| independencia, tratou de se organisar uma typo- 
Braphia. onde elle x imprimisse. 
linfou-ss vir 0 typo de Lisbon. E emquanto 
prélo, foi comprado um, que tinha sido feito 
im 1545 pelo hai sertalheiro, já hoje fallecido, 
2 0.3r, Manuel Bernardes Gulloha, por encom- 
 menda do sr. Augusto Fetreica Binto Basto, a fim 
e él so imprimie um jornal, que se projectou 
“publicar com (o nome de Conmbricense, 
redactor 0 sr. dr. Antonio Luiz de 
Henriques Secco, Esse jornal não tinha po- 
“dido sair à luz, em consequencia dos facciosos. 
obstaculos postos pelas nuetoridades úessa epo- 
ea, é ficara por isso O prélo sem servir 


“ Estabeleceu-se a imprensa no bairro alto, na 
“rá Guedes, e ahi se publicou o primeiro numero. 
vão jortal. a que foi posto o nome de Observador, 


“no dia 16 de novembro de 1847. É esse o mesmô 

jornal aonde ainda hoje escrevemos estes aponta 

úntos para a histcria da typographia em Coim- 
à br, é ú que em 24 de janeiro de 1854 foi mudado 

o Home, adoptândo se mesa gccasião o de Co- 
“mbricense, que era o nome do jornul que ae ti- 
ha projectado em 1345 
Quando o. Observador, se começou a publicar 
em 1847, era seu editor 0 sr. hacharel Javé Mari 

s Vieiras fiador o ar. bacharel Francisco Mens 
riques de Souza Secco: e administrador o ar ba- 
chárel José de Morues Pinto d Almeida. 

Foram Os seus primeiros redactores os ars. dr. 
stino Antonio de Freitas, dr, Agostinho de Mo 
ães Pinto d'Almeida, dr. Ântonib Luiz de Souza 
Henriques Seceo, e dr. Francisco José Duarte Na 
ateh Pouco dpois emearam tambem para 
“redacção os srs dr. José Maria d-lbreu, dr. Jos 

quim Augusto Simçes de Carvalho, e b acade 
co o sr. Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro. 
'À publicação do jornal dava logar conitante- 
mênte a uma verdadeira campanha Os caceteiros 
“vêndo denunciadas sem piedade as suas malfeico- 
rias, deciaroram do Chservador uma guerra de 

morte, É 

Cada compositor do jornal via-se obrigado a 
De uroa rea carregada na case de imprensa; é 
& entregador, homem destemido, andava a entre- 
“Bar 0 jornal com um par de pistolas no balso. 


O ar. Manuel José Teiveira Guimarães, por ven: 
der ma sua loja da rua do Cego a Observador, foi 
ali muitas vezes insultado por sargentos e solda 
dos do 8 de caçadores ; e os redactores eram re. 
Petidas vezes ameaçados. Nada, porém. fazia re 
Euar todos os que tinham entrádo n'eita patrio- 


escadas, prolerindo às mafores ameaças: 

see horas e meia da tarde do memo di, 
um grupo de 7 sargentos e soldados do mesmo 
corpo, foram À loja do sr. Guimarães para com- 
rar 6 jornal diaquelle dia; e como Mes dissesse, 
que ainda se não tinha poliicado, romperam em 
Tivajes descompostas contra 0.8r, Peteca, che- 
Kando um dos sigentos à amençalo coma bayo- 


dia segointe de manhã, outro grupo de sar- 
gentos e solado, entrando iruma loja da rua da. 
Calçada, rasgaram u 
e ameaçaram o don 
s 6 gutros factos se repetiam diariamente, 
não só contra habitantes pacíficos da cidade, mas 
contra estuilântes, O Observador era sempr 
Banquo, que incommodava os desondeiros. É por 
isso “que no dia 10 de derembro immediato, foi 
ainda o sr. Teixeira Guimarães ameaçado € in- 
sultado na sua lojay por sargentos é faidados de 
caçadores 8, querendo obrigako a dar vivas a 
Costa Cabral. 

Um fal estado de amrehia levou muitos cida- 
dãos em numero de 38%, a dirigir uma represen- 
tação ao honrado governador civil, Lourens 
José Moniz, que tinha substituido o Visconde 
Vallongo ; na qual depois de exporem 01 factos 
praticados por muitas praças do batalhão de cá 
gadores 8, determinavam pela seguinte forma ; 


«Os abaixo ossignados, dirigem se pois a V 
Ex,*, como auctoridade superior do dinricto, 
quem compete velar pela segurança delle, a fim. 
de que se digoe dar providencias para que O me. 
nor insulto se não dê, da parte dos sargentos e 
soldados do 8.º batalhão de caçadores, emquanto 
este corpo aqui se conservar, ou de fazer com. 
que esta força seja substiiuida, no caso que taes. 
fáctos se continuem. 
«Coimbra 5 de dezembro de 187... 


O governador civil Lourenço José Monir, que 
era um caracter honesto e tm cavalheiro flos- 
trado, reconhecendo a rasão que assistia nos quei- 
xoios, contriouio: pela sua parte que de Coimbra 
fosse mudado o batalhão de caçadores 8, 

Com effeito, no dia 31 do mesmo mez de de. 
zembro chegava a esta cidade, vindo do Porto, o 
regimento de infanteria 10, comemandado pelo sr 
José Maria de Magalhães, actual ministro da guer- 
ta; e no dia 3 de janeiro de 1848 sabia de Colm- 
dra para o Porto o 8 de caçadores. 

A entrada em Coimbra do regimento to de in- 
fanteria, veio tranquilisar os animos a'esta cidad 
Haverá Corpo que possa ser egualado em disci- 
plina; mas que exceda aquelle regimento no 
tempo que aqui esteve não é possível. O seu di. 
ano commandante, € todos os ofliciaes, offciaes. 

inferiores, e soldados, rivalisavam em qual havia 

de ter melhor comportamento, e ser mas agrada- 

vel aos habitantes da cidade, Faziam um perito 
ste com a força que tinham vindo render, 

1 isso que, quando O regimento 10 de in. 

no domingo 6 de fevereiro do mesmo 
anno de 1848, depois de ouvir missa na egreja de 
Santa firuz se poz em marcha para Lisboa, um 
grande numero de estudantes e pessoas da terra 
deram ao seu commandante, officiaes, e a te 

as praças d'aquelle corpo, um testemunho inequi 
voco da consuleração, que lhes merecia u porte 
grave e cordato, que n'esta cidade tiveram ; indo 
ha sua sahida acompanha! os até ao Rocio de 
Santo Clara, aonde lhe fizram duas compridas. 
alas, por entre as quaes desfilou o regimento, re- 
cebendo as despedidas é uitimos agradecimentos 
da população d'uma cidade que assim sabia distin- 
gil os. 

Por sua parte o dizno commandante do re 
mento 10, 0 ar. José Maria de Magalhães, publi 
Samente ieclaroo, que salhia summamente penho- 
rado do comportamento exemplar com que Se hou. 
veram todos os habitantes de Coimbra não lhe 
dando occasião ao menor desgusto no desempenho 
da commissão, que m'esta cidade lhe fóra confiada. 


(Continia) Thoma; Ribeiro. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


AS INUNDAÇÕES DA VILLA DA POVOAÇÃO. 


A imprensa diaria referiu-se tão largamente ds 
inundações que imradiram a vila da Povoação 
nes princípios aeste inverno, que hoje publican- 
do uma gravura, copia de uma photographia que 
dali nos foi enviada, não nos, mos em 
deseripções conhecidas de publico. 
O estado deplorável em que ficou u Povonção. 
mostra-o bem À gravura que pobicamos, em Que 
se vêem as ruinas produzidas pela inúndação, 
mais tristemente eloquentes que qualquer desert 
pção impossivel de dar Uma iléa exacta de toda 
a grandeza diaquella enorme catastronhe 
O que dali nos communicam é verdadeiramen- 
te horroroso. À villa não é mais que um monto 
ale ruinas. Casas entulhadas até nos primeiros án- 
Jares, derrutdss ou ameuçando desabar: enor- 
mes Yallas abertas. no méio dos entulhos das 
ruas e dos campos Lamentos dos infelizes, sem 
abrigo & sem po. Às plantações destruídas é a 
foge eminente. Um horror É 
Para acudir à esta desgraça tem-se empregado 
todos os meios que vão Droduzindo resultado, 
“O sr. Joiu de Meilo Abreu, de S Miguel tem 
sido um dos que mais se dedicaram em promo 
ver donativos para às vietimas do temporal não. 
sú soccorrendo-ts com recursos proprios, mas. 
amgariando uma gubseripio vulto, que jota 
a outras promovidas nos Ágores, além dos dona- 
tivos que os srs. conde de Botelho, Visconde de 
Palmeiro e dr, Claudio Monfr offirecerm rá 
ouro, cada um comanam elevada quanta, 
augmentada ainda com 0 producto dos bandos. 
ecatorios dos bombeiros de S Miguel é de 
la Franca do Campo. 


dador Xavier Pinto. Faz tambem parte desta 
commissão à engenheiro sr. Marianno Machado; 
O nosso colicga Gaçeta de Notcias tambem 
abriu uma. subscrição que já se elevava, À dUta 

dlas ultimas noticias à 130/9000 réis, 
A Junta Geral do Districto solicitou do gover- 
no umy abono de 25:00053000 rúls por conta dig 
der im 


de Lise 
Soa enviou Soo réis para, as victims dis 
inunda 


sé, por ij 
João de Mello Abreu, um benemerito, uma pá- 
daria para fornecer pão aos pobres, 

Emfim, no meio da desgraça que assolou a 
Vilia da Povoação, consola vêr 4 solicitude com, 
que todos à profis, procuram minorar quanto 
pensivel os male produridos por tão horrivel a 
tastrophe. 


UM GUITARRISTA AKAGONEZ 


A provincia de Aragão como a da Galiza são. 
“das mais pirtorescas da Hespanha. 

Pittorescas na paisagem, risonha dos seus cam- 
pos, villas e cidades; pittorescas nos seus costu- 
mes colloridos, nos seus cantares ura melancholi» 
cos, ora alegres, acompanhados ao som das gui. 

arras, castanholas e pandeiros com uma graça e 
yifeza que só se encontra naqueles povos por 
ninsulares, 

É não só os cantares fazem as dolicias do es. 
trangeiro que visita aquellas povoações, mas ih- 
da 35 danças que usam em que us mulheres, és- 
pecialmente, são deveras encuntadoras. 

Quem ainda não se deliciou a ouvir umis mia. 
Iagéias ou peltenieras cantadas por uma filha de 
“Aragão, de olhos negros, abrazadores, do som da 
guitarra gemebieunda de Um aragonez, desconhece 

s coisas que mais fala ao coração, n'essa 
uz e encanta à alma 
O guitarrista aragones é, como se tê, um typo. 
differente do guitarrista portugues, cujo vendadei- 
To typo é 0 fad 

O aragonez não tem a vivacidade do nosso fa- 
dista, nem à mesma prerenção no trajar. 

O toque da guitarra é mois monotano e dolens 
te, mas o cantar das aragonezas dá-lhe uma ori. 
ginalidade que rivalisa com o canto do fado por- 
tuguez, 


ES PP po ND 


O OCCIDENTE 


O NARIZ DO TABELIÃO 
ren amour 


Moran A vs am 


Bem vindo sejas, doutor Triquer ! Reclama al- 
tamento teu aulig um brilhante tabelião de 
ris, Torna a pór teu chapeu sobre Esse teu er. 
despovoado, ensuga 65. pingos do suor que 
vejo Iuzir sobre Essa face rubra, tal qual luz o br- 
Valho sobre a peonia em Hór, É trata de arrega- 
gar, Ant ande, Justronas mangas é vencran- 
ja Gasaea preta k 
O om do hamemainho, por, ão commovido 
estavas que nem poude, desde Togo, pôr mãos & 
“ora, Flow, Falo, filo, som a s$a Veia 1 
mid, ofegante; — Válha-me Deus |... disse, Sa 
meus. senhores ;- servo humilssimo. Pois 
Deus que ponha uma alma 
Houve mutilação, agora 
E que eu vejo a nanda 
vras de conei am já fora de tempos O 
mal astá consumimado | Ah senhores | senhor 
isto de rapazes, é tudo a mesma gente | Mas tu 
tambem, por um triz que me não deixo armttar 
ava: Om semelhante: Foi emltõão Querem 
saber que eu fiz? Pedi desculpa, É verdade, des- 


culpel-me, e não me envergonho de 0 dizer; ti 
to mais que a raeão e 0 úireito 
nha parte, Não leram qutão aque 


Nora mA aaa due 
Io Dia vendades irelitavee: um trecho de 
elrestomathi ittcrario.moral, É notem Pem que 
6 Rouse inda não die tdo: Tai oe 
túdado o corpo humano, essa obra-prima da creio 
são, essa imagem admiravel de Deus sobre à ter- 
a emonstatonia que é beso culpado to 
Aju qu destro cm uno He rs pelo 
Ce e Ago, é debe render 
soa que vibtou o po “Bl me den PE 
Teria 6 as radeiy ca cá por mm espeto 
Mn se soobestem 6 que els um pele 
o cold | a eua da Feia sons 
Cat É que ti Wien, é dos denso 
bem ma, tdo, quizer tes pro do 
muita coisa bow. & passara pão de rala com um 
nico dê toucinho, da que estar a vêr sofrer, a pé. 
quo, o meu semelhantes á 

Innetrompehe o marquez a limuria. 

= TENDA TÃO doutor não estamos aqui pa- 
ra Gun sentenças, Estaca um pote 
rar que nem um boi, Do que se tracta agora 
de vedar a hemorragia: 2º 

“O senhor dis bem, accudiu o outro, com v 
veza; a hemorragia É 0 termo propio, Pre 
tudo, felizmente. Aqui está este IFasto de mgus 

mostatica, E” o preparado de Brocehieri, pres 
figo À receita de Ldehele, 

Encuminhou-se, de frasco em punho, para mes- 
es Liber, 0 qual se semi Ho pe UR ama st: 
Sore é samgravi, melam - 

e Pethado ahora Gio fzendo-Ih venia, 
creia que sinto devéras não me ter cabido a hon. 
ta de O conhecer em oceasião diversa, alheia à 
Tão stmavo aclcnte 

css Ambar Ergueu, triste, a cabeça « 
Ali Com vor compuidos 


== Doutor, acha que perderei o nariz ? 

co Não senhor! não perde. Valha-nos Deus ! 
estimabilissimo senhor ! — ja o perdeu 

E em quanto falava, in deitando em cima de 


tim parche píngos de agua de Brocenicri. 
= Deus do ceu! exclamou | tive agora uma 
ideia! Posso. restituir-lhe esse orgão tão util 
jan. ngradavel que o senhor ha pouco per- 
leu 


compare com os 
as, Como previa. 


my que os Contendores tinham esperinhado à er. 
va novinha ; os oculos de ouro foram encomtra- 
dos, mas O nariz do tabelião... bi-bau! Par 


maior arrelia, viram um 
gato branco & umareilo, a 
Shnguentado focinho. 


too tal horrendo 
lamber, gulôso-—o en 


— Deus de misericordii! bradou o marque, é 
niou para O gato. 
“esto Cercianiação 


porém, é que não 
estava, em maré de consente que o agarmuscent 
Correu tambem. 5 E 
À matina de Parhcnay não havia ainda asso 
o a montaria d'aquelle ore. Um marques, um 
agente de cambio, tres diplomatas e ur médico. 
“aldeia, um lacaio com a libre dos dias duplices 
é um tabelião a escorrer em sangué € a apár 
qo lenço investindo, como doidom atra um Bi. 
rerum, berravam, atiravam pedras, ramos 
inha d mão  diraves 


O inimigo em circulo apertado; batendo muitas, 
saci do 45 arvores, esmou- 
Os dos. troncos « ras- 


Por mom; dido 
ou do cansaço. Quiz saltar d'arvore para arvore, 
psoptando O caminho dos esquilo, e exi de 


O cercado de Messer LºAmbert correu sobre 
le, à destilada, em dois pulos, apanhou-a e dei- 
toulhe a mão ao rabo. Mas o tigre em ponta pe 
queno conquistou à liberdade, pregando-lhe ui 
lente unha, e com um saio transpôz os 
tes da devera. 

Lá o fóram perseguindo atravez da campina. 
Era extenso, extensissimo 0 caminho percorridos 
immensa a planície, retalhada em quadrelias, co- 
30 tabolleiro de xadrez, na frente dos caçadores. 
a to clicada preza 


um ; nuvens grossas, 
lente”; dos rostos afo” 
» escorria o suor; é nada empécia ao ar- 
dos oito homens, 


Por onde passava a avala g 
na colheita ! Tudo esmigalhado, derrubado, per- 
dido ; por toda a parte ads, com 05 

idos; ramos partidos, hastes pisadas. 
Os da aldeia, atonitos com à intasão de flagel. 
lo tão isolito, atiravam com os regadores, cha: 
mavam. pelos visinhos, headayam ao guarda ra- 
ral, queriam que lhe pagassem o destroço e dei- 
tavam à correr, á caça dos caçadores. 

Vistoria | o Rato eae prisioncira ? 

Atirow-se a um poço. Baldes! cordas! escadas, 
depressa = Ha certeza, de encontrar o nariz de 
messer LAmbert, incolume, ou poco, menos, 
Mas: sorte molina ! este poço não é como outro 
alquer. E” respiradoiro duma pedreira abgm- 

lonaúda, cujos corredores. ramificam para varios 
lados. em tmeada. com ma 
dar às catacumbas de Pari E 
São gemnerados os cuidados do dr. Trique; 
os aldeões, indemnisados — dão-lhe quanto pe. 
dem —e debaixo de chuva grossa, prenúncio de. 

rasca, lá vão todos, outra ver, caminho de Par- 


a, adeus esperanças 


de dez leguas e vão 


es de subir para a carruagem ; Ayvau-Bey 
enxarcado que nem um pato márreco é serenado 
de todo, estende a mão a Messer 1º Ambert. — 

— Cavalheiro, diz o turco, penalisa-me since- 
ramente que, por minha teimosia, as coisas fossem 
tão longe: À pécora da Tompain não vale uma. 

pt 20 qu ae, do sangue que correu pr causa 

Velta, vou despedil-a, « não ha de passar d'ima 
nhã: não podia tormal-a a encarar sem que 
Iembrasses da desgraca que aconteceu por causa 
della “O senhor é testemunha de que me empe- 
nhei quanto poude com estes senhores para lhe 


ue a cirurgia actualmente dispõe de 
segredos infalveis a fm de restaurar orgãos é 
membros, quer mutiluos quer destraldos 
Aceita Nor Amber vm tato, sabe 
se, a mão ea que fe estendiam e vi de trem 
Para o armbolde de Gerar com vadia 
Fo 
(Cesta. 


Pin Sel. 


a 


FERNÃO DE MAGALHÃES 
DESCOBMBOR DAS FHIAPPISAS 


vir 


As declarações feitas por Fernão de Ma- É 
galhães na Casa da Contratação de Sevilha, 
não foram sufficiontes para esta appoiar 
abertamente os projectos do ousado navega: 
dor, e se não fôra a influencia de João de 
Aranda, que se emperhou para qué tivesse. 
bom seguimento a proposta de Magalhães, — 
talvez este não lograsse ainda o seu intento, 

Joro de Aranda, era feitor da Casa da 
Contratação, e de animo propenso a empres 
zas arriscadas e por isso comprehendeu bem 
todo o alcance da empreza de Magalhães e 
tanto que prometteu protejela mediante al” 
guma parte dos lucros que d'ella resultassem. 

Foi mesta occasito que chegaram a Sé- 
vilha os dois irmãos Faleiros os quaes não || 
concordaram com o que Ferhto de Magar | 
lhes havia tratado com João de Aranda, 
muito principalmente Rodrigo Faleiro que 
cra homem de caracter mais desconfiado e: 
imitavel, e que se considerava aalma daeme | 
preza de que Magalhães seria o elemento 
pratico. » 

Importantes devinm ser os estudos de 
Rodrigo Faleiro, para que Magalhães ses 
Jeita-se às suas exigencias, transegindo com 
elle tanto quanto possivel, no que bem mos 
trava a generosidade de animo a par de me. | 
hor conhecimento. pratico do mundo, para 
debelar as dificuldades que se Ievantavam 
no seu caminho, 

De tal arte soube conciliar tudo para che- 
gar ao seu fim, fazendo boas as negocia 
ções que havia entabolado com Aranday fie- 
mándo, emfim, um contracto em Valladolide: 
23 de fevereiro de 1518, perante o escrivão: 
de “suas altezas, Diogo Gonçalves de Sant” 
Tago, em que elle, Magalhães e Rodrigo Far 
ro dariam a oitava parte do proveito que 
resultasse eme dinheiro, ou renda, ou officio. 
ou em outra qualquer coisa que seja, de 
qualquer quantidade ou qualidade dos des 
cobrimentos que se propunham leyar a cabo. 

Não estava ainda bem firme no throno. 
das Hespanhas o principe Carlos d' Austria, 
O que naturalmente preoceupava o jovem 
monarcha, não sendo por isso muito favora- 
vel a occasião para se Occupar das preten- 
ções de Magalhães, 

Entretanto o navegador portuguez esco — 
dido com as protecções que grangeára, 7 
pre conseguiu chegar à presença do monars. 
cha e fazer exposição dos seus planos, tendo — 
primeiro apresentgdo aos ministros do rei | 
sses. mesmos planos, apresentação para a | 
qual muito influia o bispo de Burgos D. João. | 
Rodrigues da Fonseca. À der, 

É para notar que este bispo de Burgos, 
que combatera tenazmente os plarios de Co- | 
lombo, de Balbõa e de Cortez, se apresci 
tasse na córte protegendo Magalhães com 
decidido empenho ! Não nos diz a historia se 


| 


nesta protecção iria 
convicção da utilidade 
de Magalhres, seno 
caracter do bispo nã 


Iate, 


(Continia), 


UM GUITARRIST 


intere 


e pessi 


le pratica, dos projectos 
todavia, 
> era dos de melhor qui 


eito que O 


Gaetano Aberto. 


REVISTA 


Por ui dia de sal, de 
neste inverno, abriu o 
co, a Jesus, no edifcia 
ciencias, 

Que dilisrença dos t 


POLITICA 


os policos que têm havido 
parlâmento, na rua do Ar 
jo da Academia Real das 


tempos, em que abertura 


das Córtes era um acontecimento em Lisboa, Dos. 


primeiros tempos do 


Diantivam as ricas equipagens da carte, não É 
“o nobre marquez de Vallsda, com a sua. 


tando, o nob 
de caçador no Jado a al 


ava de lhe vêr 0 chapeu armado, 


machos, À figura impom 


novo regimen, em que 


vistosas librés 
a multidão, que gos- 
do marechal 


ente, marcial 


que de Saldanha, duque parente, com o seu lu 


+ido estado-maior de 
riores, dl aquelles qu 
nas ultimas campanha: 


Tenêries é oihciaes supe. 
fam cheismdo à polvo 
nal apagadas alodo, à 


A ARAGONEZ 


da Divisão de Lisho: ex 
alas. pelas “ruas 


Jestacando-se 


que formava en 
a4 filas de espaços à 


eat, entr 


aços os pelotões de machados, com as 
barbas sever retinas descomimonaes, 
como e ts tambores-móres, 


memoria, pretilados na frente, de ba 
>, colando arrogantes as longas bar- 
faça que os admirava. 


cia que se via cá fóra, 
litico sentindo por 


nál à adoração que o povo 
mens, que todos eram. 
todos havia que 


fender com toda a 
om toda a força das 
ditava-se em al 
e arraides cxtremavam-se, cada 
psto, para as Inctas da tribuna lá 
5 luctas das armas cá fóra. 


ie 


des 
que intervir 
lhs do parlamer 

Apellava-se para a rua, para a revolução, arros- 
rasatse com todos os perigos, com todos os 
Enificios, mas os partidos não se suicidavam e 
qo. hoje, numa dpposição mephelibata, que nin- 
Buem cómprebendê, mém 0s proprios que a fa 
“Que differença! 


Nos tempos que vão dorrendo à abértura do 
parlamento” já não dispera ninguem. Toma-se 9 
Siscêso da corda por Uma, Tormalidade que 
no go discute, porque toda a oposição caê pela 
Base à falta dê Jácas é de convieções armas Com 
que Re combatem os governos e dom je se co- 
quista o poder. 

O discaio “a curta, em toda aa 
dade, historia os acontecimentos poli 
q que findou e que todos conhecem é anpuncia 
Caribe projectos de lei que o governo apresento 
Bão parlomeno. no sentido da organisação d 
mugisunura judiciari e processo das falências; 
Jertiço do extreito no ultramar e serviço de sau 
ds Seisação das praça de guerra, E o qu 
serão eliminadas à existentes por de 

nada regulavisnção. de serviços do estado 
regimen bancario das colonias estabule 
Simento de mercados. nhciondes no ultramar é 
muvsgação para ns colonias s construeção dos ca- 
onihos de Ferro do Ruo, de Bemuella, do S. Tho- 
mê e prolongamento do de Loanda Ambas 
Me Malange: revisão das pautas de Angola; Pela. 
Ses “commoreiaes com 4 Dinamarca ; à cultura 
SOS eorrenos do puiz que se nehum improducti 
vob: exportação dos vinhos portuguczes e à cons- 
itaição” dus suciedades commerdiaos, principal: 
mente ay socisdades anonymias 
mo se vê a maior parte dos projectos vi 
AO € economica à que mai importa atten- 
é que diga2e em Verdade mio pouso sé 
cuidado, talvez pelas muitas questões da pa- 
líica interna e externa que tem sido presiso dt- 
telonas quites. gastam ni forças e a netividada 
dos ministros 

O projecto do aproveitamento dos terrenos à 
coltok, parecesnos da muior utilidade é aquele 
Que made deve chamar a uttenção do parlamento, 

É Uia. quests momenitoso, 0 legislar de um 
ma pratica sobre à eultura dos terrenos dest 
Proveitados+ momentosa quando o nosão Oiro &8 

“quando têmos anualmente que 


mandar para o estrangeiro o melhor de quatro 


contos em oiro, para comprar pão que nof 


economicas de maior 
a necessidade, o di 


Esta é uma das medid 
tados mis immedintos, 
Se o parlamento se occupar com amor e dedi- 

projectos que The vão ser aprasenta= 
— “terá saisteito ts necessidades do pai, dan 
lhe em resultados. praticos, o que, porventu- 
Ta, lhe falta em brilho de rherorica pura satisfazer 
ax exigencias da verbosidade núcional 

João Verdades 


Res 

Conimriconso redactor e editor Jouquim Martins 
de Carvalho — 80 anno. 

E“ com a mais viva satisfa 
illustre periodico e o seu in 
quinquagesimo anno de publicação do coneéitua- 
do jornal, que tão bellos exemplos de patriotismo 
e de raro valor offerece na sua longa vida, a todos 
que o lerem e o consultem. 

Para à historia contemporanea, o Coimbricenso 
é um copioso repositorio, e consttue à obra que 
espelhar porsmuito tempo o estudo e a erudição. 
do seu redactor. 
celte, pois, O venerando jornalista 0% nossos 
mais sinceros parabens. 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OOCIDENTE= 
Pora LD? 
Está publicado este interessante annuario, con- 
tendo alem do kalendario e de todas as tabellas 
Jo costume. um largo extracto da Campanha 
a Africa comada por um sargento, com muitas gra 
vuras de retratos e combates. 
Publica tambem um resumo da Nova Setencia 
Curar. pelo Methodo Kulne com receitas da. 
a vegetariana, eté. 
ima linda capa em córes representando a Pri- 
são do Gungunhana por Monsinho de Albuquerque. 
Preço 200 NS, PELO CORRHO 230 NES 
rtonnilo 800 rúix pelo correio 320 réis 
Recebem se encommendas na 
Fueneza no PPFIPENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


Reservados todos os direitos de proprie- 
om o Mittornriio 


Barata Rua Nova do Loureiro, 95 a 49. 


